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FACULDADE DE TECNOLOGIA DE MAUÁ / SP 

FATEC DE MAUÁ / SP 

ESPAÇO FILOSÓFICO-LITERÁRIO 
ESTE É UM ESPAÇO CRIADO EM 2018 COM O OBJETIVO DE PROPOR REFLEXÕES COTIDIANAS A RESPEITO DE VÁRIOS 

ASSUNTOS ABORDADOS PELOS FILÓSOFOS DAS MAIS VARIADAS CONTEXTUALIZAÇÕES, ASSIM COMO TAMBÉM DE 

SUAS INFLUÊNCIAS NA LITERATURA E DAS INFLUÊNCIAS DA LITERATURA EM SEUS ESCRITOS. 

OS TEXTOS SÃO EXPOSTOS NA FORMA DE MÁXIMAS FILOSÓFICAS E LITERÁRIAS, DE MODO A INSTIGAR A LEITURA DOS 

TEXTOS DOS AUTORES INDICADOS POR ABORDAR QUESTÕES EXISTENCIAIS, SOCIAIS, METODOLÓGICAS, CIENTÍFICAS, 

POLÍTICAS E TANTAS OUTRAS QUESTÕES JUNTO À PRÓPRIA HISTÓRIA DA FILOSOFIA E DA LITERATURA, PERPASSANDO 

OS MAIS VARIADOS CONTEXTOS CULTURAIS DA BUSCA HUMANA PELO CONHECIMENTO EM GERAL. 

ESTA EDIÇÃO É A CONTINUIDADE DAS “MÁXIMAS FILOSÓFICAS” QUE CONSTA DE AFORISMOS DE FRIEDRICH WILHELM 

NIETZSCHE (1844-1900), FILÓSOFO ALEMÃO. ESSES AFORISMOS SÃO EXTRAÍDOS DE UMA DE SUAS OBRAS INTITULADA 

AURORA. É UM TEXTO DO CHAMADO SEGUNDO PERÍODO DE SUA PRODUÇÃO. AQUI SÃO UTILIZADOS OS AFORISMOS 

TRADUZIDOS POR PAULO CÉSAR DE SOUZA, PUBLICADOS PELA COMPANHIA DA LETRAS EM 2004. 

“SE NOSSO INTELECTO TIVESSE SE DESENVOLVIDO RIGOROSAMENTE NA MEDIDA DE NOSSA FORÇA E DE NOSSO 

EXERCÍCIO DA FORÇA, TERÍAMOS NO LUGAR MAIS ALTO, EM NOSSO PENSAMENTO, O PRINCÍPIO DE QUE SÓ PODEMOS 

COPREENDER O QUE PODEMOS FAZER – CASO EXISTA O COMPREENDER” ( § 125 ). 

“ESQUECIMENTO –  AINDA NÃO FOI PROVADO QUE EXISTE O NOSSO ESQUECIMENTO: SABEMOS TÃO-SÓ QUE A 

REMEMORAÇÃO NÃO ESTÁ EM NOSSO PODER. PROVISORIAMENTE COLOCAMOS A PALAVRA ‘ESQUECIMENTO’ NESSA 

LACUNA DE NOSSO PODER: COMO SE FOSSE MAIS UMA FACULDADE NA LISTA. MAS O QUE ESTÁ, AFINAL, EM NOSSO 

PODER? – SE ESSA PALAVRA ESTÁ NUMA LACUNA DE NOSSO PODER, AS OUTRAS PALAVRAS NÃO ESTARIAM NUMA 

LACUNA DE NOSSO CONHECIMENTO DO NOSSO PODER?” ( § 126 ). 

“CONSOLO NOS PERIGOS – OS GREGOS, NUMA VIDA EXPOSTA A GRANDES PERIGOS E REVIRAVOLTAS, BUSCARAM NA 

REFLEXÃO E NO CONHECIMENTO UMA ESPÉCIE DE SEGURANÇA DO SENTIMENTO E UM DERRADEIRO REFUGIUM.  NÓS, 

EM SITUAÇÃO INCOMPARAVELMENTE MAIS SEGURA, TRANSPORTAMOS A PERICULOSIDADE PARA A REFLEXÃO E O 

CONHECIMENTO, E DELA NOS RECUPERAMOS E NOS TRANQUILIZAMOS NA VIDA” ( § 154). 

“EM QUE O INDIVÍDUO SE CONHECE – TÃO LOGO UM ANIMAL VÊ UM OUTRO, MEDE-SE EM ESPÍRITO COM ELE; ASSIM 

TAMBÉM FAZEM OS HOMENS DE ERAS SELVAGENS. DISSO RESULTA QUE CADA PESSOA CONHECE-SE QUASE QUE 

SOMENTE COM RESPEITO A SUAS FORÇAS DE ATAQUE E DEFESA” ( § 212 ). 

“QUANDO O FANATISMO É DESEJÁVEL – SÓ É POSSÍVEL ENTUSIASMAR AS NATUREZAS FLEUMÁTICAS TORNANDO-AS 

FANÁTICAS ( § 222 ). 

“PUNIÇÃO – COISA ESTRANHA, A NOSSA PUNIÇÃO! NÃO PURIFICA O INFRATOR, NÃO É UMA EXPIAÇÃO: PELO 

CONTRÁRIO, ELA MANCHA MAIS DO QUE O PRÓPRIO CRIME” ( § 236 ). 


